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resumo 
 
 
O relatório que aqui se apresenta, enuncia, descreve e analisa as atividades 
desenvolvidas no âmbito de um estágio curricular, realizado no seio da 
NAUTA, especificamente no seu departamento de aprovisionamento. 
Para uma melhor compreensão da empresa, dela se faz uma “radiografia” na 
qual perpassam, de modo assaz detalhado, uma breve história da sua génese, 
a sua construção e organização, as suas estratégias, os seus produtos e 
mercados, sublinhando um aspeto essencial e inovador: as suas 
preocupações ambientais. Neste contexto, o presente relatório incide, ainda, 
sobre a importância, no seio da NAUTA, das EcoREEE – ecotaxas dos 
Resíduos dos Equipamentos Elétricos e Eletrónicos. 
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abstract 
 
The report hereby presented states, describes and analyses the tasks 
performed in the context of a curricular internship developed at NAUTA, 
specifically in its Provisioning Department. A description of the company is 
provided, detailed as if it were a photograph, so as to allow the reader to better 
understand it. This exhaustive portrait contains a brief history of its origins and 
background, its structure and organization. Along with these, other aspects are 
mentioned, such as the strategies applied, the products in their portfolio and 
the markets in which they deal. But the most highlighted feature is the essential 
and innovative special regard to ecological concerns and good practises. In this 
context, the present report also focusses on the importance of EcoREEe – 
ecotaxes applied to Waste Electrical and Electronic Equipment for NAUTA. 
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O presente relatório de estágio inscreve-se no âmbito do Mestrado de 
Línguas e Relações Empresariais da Universidade de Aveiro sendo que a 
realização do estágio, por se situar na fase final do curso, se assume como o 
culminar de um percurso académico.  
Por sua vez, o estágio e respetivo relatório desenvolvem-se no seio de uma 
unidade curricular designada por Estágio/Projeto/Dissertação, uma das unidades 
curriculares mais exigentes, mas também mais entusiasmantes e proveitosas de 
todo o curso de Mestrado, por permitir um alargamento de horizontes através de 
uma maior expressão das competências dos mestrandos. Com efeito, pelo seu 
caráter mais abrangente e mais eclético, o estágio permite, aos mestrandos, a 
aplicação prática dos conhecimentos teóricos adquiridos ao longo de vários anos 
de formação em contexto académico, sendo estes conhecimentos aplicados, no 
caso presente, ao meio empresarial. 
Assim, o Relatório que aqui apresento, resulta de um estágio levado a cabo 
no quadro dessa unidade curricular e visa essencialmente inventariar, descrever e 
analisar os diversos aspetos que enformaram o estágio curricular no seio da 
empresa Nauta Ld.ª, no arco temporal compreendido entre o dia 22 de janeiro e o 
dia 20 de julho de 2018. A orientação e coordenação do estágio estiveram a 
cargo, respetivamente, da Prof.ª Doutora Otília Pires Martins, por parte da 
Universidade de Aveiro e a Mestre Mihaela Raluca Hofmann, por parte da Nauta 
Lda,  
O relatório tem como objetivo não só descrever a empresa e todas as 
tarefas e demais atividades desenvolvidas, mas também refletir sobre as políticas 
ecológicas implementadas recentemente no mundo empresarial. Desta forma, o 
presente relatório apresenta-se dividido em quarto partes: 
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Na primeira parte, que intitulei “Nauta, uma empresa de sucesso”, tentarei 
fazer uma breve caracterização da empresa, referindo, em particular, aspetos 
relacionados com o facto de se tratar de uma empresa de segurança e intrusão, 
comercializando produtos como câmaras, alarmes, videogravadores, entre outros. 
O seu posicionamento no mercado é o de distribuidor, ou seja, não age como 
fabricante nem como cliente final, mas sim como agente intermediário. O seu 
papel consiste na compra de material aos fabricantes e fornecedores e, tal como 
o nome “distribuidor” indica, distribuir esse material, vendendo às empresas que 
dispõem do serviço de instalação. Estas, por sua vez, vendem ao cliente final e 
instalam, se necessário, os respetivos artigos. Ainda nesta primeira parte, 
tentarei, de forma cronológica, esboçar uma história da Nauta Lda, enunciando os 
acontecimentos marcantes da sua existência: a sua génese, o seu 
desenvolvimento, a sua localização, os produtos que comercializa, os seus 
parceiros e também o organigrama dos colaboradores descrevendo cada um dos 
departamentos que a incorporam. 
A segunda parte, intitulada “As diferentes etapas do estágio”, fará uma 
breve análise das diversas etapas delineadas no plano de estágio, será dedicada 
à descrição e análise das diversas atividades, enumerando e explicitando cada 
uma das tarefas realizadas ao longo do estágio para depois proceder a uma 
reflexão crítica sobre o trabalho desenvolvido na entidade de acolhimento. 
Algumas imagens, incluídas nos anexos, permitirão ilustrar os diversos aspetos 
para um melhor entendimento do todo. 
A terceira parte – “EcoREEE: a Taxa imposta sobre os Resíduos de 
Equipamentos Elétricos e Eletrónicos” – incidirá sobre a importância dos aspetos 
ambientais, analisando os acontecimentos que despertaram as consciências para 
a necessidade urgente de leis ambientais para a preservação do ambiente e 
analisando, ainda, as medidas tomadas a nível internacional para sensibilizar as 
empresas no sentido de se tornarem mais responsáveis ecologicamente. 
Por fim, a quarta e última parte surge como uma continuação da reflexão 
levada a cabo na parte anterior, propondo uma análise à existência, no universo 
da Nauta, de leis ambientais e o modo como a empresa leva a são as medidas 
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que a empresa implementa, para contribuir, de forma responsável, para a 
preservação do meio ambiente. 
Este relatório inclui, ainda, um conjunto de considerações finais através 
das quais tentarei sintetizar o meu percurso – experiências e vivências – no seio 
Nauta, ao longo de todo o estágio. Completam o relatório as fontes e referências 
(bibliografia e sitografia) utilizadas para a elaboração do trabalho e um conjunto 
de Anexos que visam sustentar todas ou parte das minhas propostas, reflexões e 
experiências.  
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I. 
Nauta, uma empresa de sucesso 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
"The secret of success is to do the common thing 
uncommonly well." 
(John D. Rockefeller Jr) 
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Nauta – História e Descrição 
 
1. Génese  
Foi com dezasseis anos que o doutor Carlos Dias começou a trabalhar em 
Elvas a vender livros, tendo sido essa a sua primeira experiência enquanto 
vendedor. A experiência foi de tal modo gratificante que começou a desenvolver 
as suas técnicas de venda e a impor as suas próprias metas a alcançar, 
descobrindo assim o seu talento natural. 
Mais tarde, após concluir os seus estudos, o doutor Carlos Dias começou a 
procurar trabalho e encontrou-o em conjunto com os seus irmãos que já 
possuíam, na altura, a sua própria empresa de segurança. Carlos será o último 
dos quatro irmãos a juntar-se à empresa familiar. 
O nome da empresa era “Dialarmes”, junção do nome de família Dias com 
a palavra “alarmes” e os seus serviços consistiam na instalação de alarmes e os 
seus respetivos sistemas informáticos. 
Quando já era sócio de 10% da empresa Dialarmes, optou por seguir um 
rumo diferente. 
No dia 1 de junho de 1992, em Aveiro, fundou a sua própria empresa – 
AlarmExpress Portugal –, com 10% do capital social e em parceria com a 
empresa inglesa AlarmExpress, sediada em Reading, Inglaterra. 
Esta empresa começou por contar apenas com dois colaboradores, sendo 
eles uma rececionista e o próprio doutor Carlos Dias - que era o responsável 
 
 
EcoREEE – uma solução ambiental  
 
 
32 
 
32 
pelas compras, vendas e apoio técnico - graças aos conhecimentos que tinha 
adquirido enquanto colaborador da Dialarmes. 
Passados cinco anos, a empresa mudou-se para um espaço muito maior 
com um armazém e o seu número de colaboradores quintuplicou, passando de 
três para quinze, sendo estes, profissionais qualificados - desde os informáticos 
aos diretores de marketing. 
A empresa rapidamente se conseguiu posicionar ao nível nacional e, pouco 
tempo depois, a nível internacional, com negócios em Espanha, França, 
Alemanha, Bélgica, Luxemburgo, Holanda, Áustria, Itália, Noruega e Suécia. 
Anos mais tarde, em 1996, a AlarmExpress mudou o seu nome para 
Norbain, pois a casa-mãe foi adquirida por um fundo financeiro internacional, 
criando assim a parte ibérica da Norbain. 
Graças a essa nova realidade, e uma vez que a Norbain era a líder 
europeia no seu ramo de atividade, vários fabricantes internacionais de renome 
viraram o seu foco para a Norbain, como por exemplo a Paradox do 
Canadá/Israel, a Samsung da Coreia do Sul, a Dahua da China, a Sony do Japão, 
Bosch e Siemens da Alemanha, entre outras. 
No ano de 2012, a sede da Norbain em Inglaterra atravessou problemas 
financeiros e, em consequência dessas dificuldades, as expansões compraram as 
suas respectivas percentagens à sede e assim foram separadas em Norbain 
Portugal (ou Norbain Ibéria), Norbain Benelux (Bélgica, Luxemburgo e Holanda) e 
Norbain África do Sul. Carlos Dias conseguiu, deste modo, adquirir a totalidade do 
capital social. 
Finalmente, em 2016, a empresa, na altura Norbain Portugal, levou a cabo 
um Rebranding que conduziu à alteração do nome para Nauta - que se mantém 
até hoje. 
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Figura 1- Cronologia da história da Nauta (Retirada do site http://www.nauta.pt/) 
 
2. Nome e Logótipo 
 
 Apesar da designação Nauta ser uma palavra facilmente recordada, essa 
não foi a primeira escolha. Inicialmente, o nome pensado era “Nau”, em 
homenagem aos típicos barcos portugueses que partiram destemidamente numa 
aventura para descobrir novos mundos - feito esse que foi concluído com sucesso 
e graças a isso o nome de Portugal foi elevado, imortalizado e os seus feitos 
nunca serão esquecidos. 
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 Porém, antes do Rebranding realizado pela Nauta já a cadeia hoteleira 
“CS”, no Algarve, tinha concluído o seu próprio Rebranding para “Nau - hotels and 
resorts”, obrigando assim a Nauta a pensar noutra designação para a empresa. 
 
 
Figura 2- Logótipo da cadeia hoteleira Nau hotels and resorts 
 
 Apesar de a opção Nau não ser possível por já estar registada, ainda era 
desejado um nome que se identificasse com Portugal e a sua proximidade ao 
mar. Assim surgiu o nome Nauta, que significa navegante e marinheiro. Uma 
inspiração para este nome é também o animal nautilus, um cefalópode que vive 
dentro de água. 
 
 
Figura 3- O animal Nautilus 
   
Já com o nome escolhido a Nauta optou por desenhar o seu logótipo com o 
“N”, pois é a primeira letra da marca com 3 cores: cinzento para representar a 
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tecnologia, azul claro para representar o céu e o azul escuro para representar o 
mar. Debaixo do “N” foi colocada uma onda também representando o mar. 
 
 
Figura 4- Logótipo da Nauta (foto retirada de http://www.nauta.pt/) 
 
3. Localização 
 
A Nauta encontra-se sediada no concelho de Aveiro e no distrito de Aveiro, 
mais propriamente na freguesia de Cacia. A sua morada é Cacia Park nº11 e 12, 
3800-639 – Aveiro, Portugal (Zona Industrial de Taboeira). É também possível 
encontrar a sua localização através das coordenadas GPS: N:40º39’49, W:-
8º36’33. O seu horário de funcionamento é das 9h às 13h e das 14h às 18h30, 
encerrando ao sábado, domingo e em dias de feriado. Aqui dispõem de um 
armazém com 2000m², a partir do qual originalmente era feito todo o transporte 
de mercadorias das zonas norte e centro do país até a inauguração da filial da 
zona norte - que tomou a zona norte para si. 
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Figura 5- Sede em Aveiro da Nauta (foto retirada do site http://www.nauta.pt/) 
 
A filial da Nauta da zona norte tem como morada Avenida Padre Alves 
Correia, nº111, 4400-619 - Vila Nova de Gaia, Portugal e como coordenadas GPS 
N: 41º7'54, W: -8º37'52. O seu horário de funcionamento é das 9h às 12h30 e das 
14h às 18h30, encerrando aos sábados, domingos e feriados. 
 
 
Figura 6- Filial em Gaia da Nauta (foto retirada de http://www.nauta.pt/) 
 
A filial da Nauta em Lisboa encontra-se agora na Rua da Garagem nº9, 
2790-078 – Carnaxide, Portugal, e tem como coordenadas GPS: N: 38º43'29, W: -
9º14'20. Esta conta também com o seu próprio armazém, usando-o para a 
distribuição nas zonas de Lisboa até Faro. O seu horário de funcionamento é das 
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9h às 13h na parte da manhã e das 14h às 18h30 na parte da tarde e, tal como a 
sede e a filial norte, encerra aos sábados, domingos e feriados. 
 
Figura 7- Filial em Lisboa da Nauta (foto retirada de http://www.nauta.pt/) 
 
Para além destas filiais, a Nauta possui, também:  
• um agente de distribuição em Angola - com a morada Sensys Electra 
Molins, SA - Powered by NAUTA - Benfica - Belas – Luanda, Angola e 
cujas coordenadas GPS são N: -8º50'2, W: 13º13'23;  
• dois em Espanha, em Calle Valle-Inclán 9 - Boadilla del Monte, 28660 – 
Madrid, Espanha, com as coordenadas GPS N: 40º27'50, W: -3º36'58;  
• um em Cabo Verde, sem morada fixa e um em São Paulo, Brasil 
também sem morada fixa. 
Em 2000 a Nauta abriu uma filial em Espanha que fechou em março de 
2018 pois não atingiu os resultados esperados. 
O mesmo aconteceu com a filial em Angola que abriu em 2009 e fechou 
em janeiro de 2017, desta feita pelas dificuldades encontradas no momento das 
transferências monetárias de Angola para Portugal, devido aos imensos 
problemas nas burocracias do governo angolano. 
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Em junho de 2018 foi contratado David Hammond, para o cargo de 
Business Development Manager na zona da Europa, e que se encontra, de 
momento, a atuar no Reino Unido. 
 
4. Organigrama 
 
A empresa está organizada da seguinte forma: 
 
 
 
Como se pode constatar, através do organigrama exibido, existem três 
patamares a destacar:  
• a direção geral onde se encontra apenas o diretor geral;  
• a direção constituída pelos diretores dos seis departamentos – o financeiro, 
o comercial, o técnico, o de aprovisionamento, o de Marketing e 
Comunicação e o de I&D;  
Gráfico 1- Organigrama da empresa (informação retirada do site  www.nauta.pt) 
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• e na parte operacional encontra-se o staff de cada departamento – estando 
sempre alguém presente na sede em Aveiro e, em alguns casos, na filial 
do norte e/ou na filial de Lisboa.  
Na sua totalidade de trabalhadores presentes em Portugal, a Nauta conta 
com 30 membros desde a direção geral até ao staff.  
Tentando proceder a uma análise de cada um dos departamentos que 
enformam o organigrama da Nauta, seguem-se as seguintes descrições: 
 
Direção Geral: 
 A empresa é dirigida pelo seu diretor geral que, no caso em apreço, é o 
Doutor Carlos Dias. 
 A missão do diretor geral é assegurar que os resultados pretendidos são, 
no mínimo, obtidos e se possível superados. 
Para isso é necessário que o diretor geral administre e gira a empresa de 
modo a saber que função cada um dos departamentos precisa de desempenhar e 
qual a melhor forma de retirar o melhor aproveitamento de cada um desses 
departamentos. 
No caso do diretor geral da Nauta, é necessária a deslocação deste, às 
suas filiais para que os colaboradores do norte e Lisboa não se sintam isolados, e 
ao estrangeiro - procurando alargar o seu leque de mercado visitando feiras e 
parceiros por todo o mundo. 
Um dos fatores que distinguem os bons diretores gerais consiste em 
mostrar sempre liderança, exaltando o coletivo nos momentos de sucesso e 
dando a cara nos momentos menos bons, sempre se preocupando com as 
necessidades de cada um dos seus colaboradores e premiando os bons 
desempenhos e a lealdade. 
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Departamento Comercial: 
Este departamento é gerido pelo Doutor Gil Azevedo. 
O departamento de vendas funciona como uma ligação da organização 
com os seus clientes. Para muitos clientes, o vendedor é a cara da empresa e por 
essa razão a estruturação da força de vendas reveste-se de grande importância, 
assim como a definição dos objetivos e das estratégias de vendas. 
Um profissional de vendas conta sempre com o feedback dos seus 
clientes, examinando as suas necessidades e sugerindo produtos adequados, 
tendo como objetivo a satisfação do cliente. A importância da força de vendas 
está presente em qualquer organização, seja ela grande, média ou pequena, não 
sendo, portanto, a Nauta exceção à regra. 
Para que tal aconteça, existem uma série que tarefas a levar a cabo, como 
a listagem dos produtos, a definição dos seus respetivos preços, o estudo do 
mercado e o contato pessoal em que é feita não só a negociação como também 
muitas vezes a deslocação ao local do cliente para que este possa tomar 
conhecimento dos produtos de uma forma mais pessoal e para que sinta que é 
realmente importante para a Nauta como cliente. 
Para que estas tarefas sejam concluídas, é necessário que o comercial 
possua as seguintes características: conhecimento do mercado, capacidade de 
memorização das características dos produtos, elevada capacidade de interação 
pessoal e habilidades de negociação com os clientes. São estes os requisitos que 
definem a qualidade de um comercial. 
É também essencial que os comerciais façam prova de sensibilidade, mas 
também de “pulso firme” com os clientes, pois eles são “cara” da empresa - visto 
que são eles que interagem diretamente com os clientes, que são a primeira 
impressão e também quem dá a cara quando algo corre menos bem. 
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Departamento de Aprovisionamento: 
Foi precisamente neste departamento que decorreu o meu estágio. É 
dirigido pela Doutora Maria João Pais, responsável pelos armazéns de Aveiro, 
Porto e Lisboa. 
É aqui que são tratadas as compras: 
a)  fazendo a receção das encomendas por parte dos clientes; 
b) introduzindo as faturas – de transporte e dos fornecedores –, notas de 
encomenda e guias de remessa no software Primavera, para de 
seguida, os arquivar nas suas devidas capas; 
c) fazendo a gestão do stock em todos os armazéns; 
d) inserindo os dados dos novos produtos no software Primavera. 
O departamento de aprovisionamento está em constante contato com os 
armazéns, pois é esse o espaço físico do stock.  
Este departamento está, igualmente, em contacto direto com os 
comerciais, pois, muitas vezes, estes necessitam de pedir produtos para entregar 
aos clientes, tendo, assim, de entrar em contato com o aprovisionamento para 
saber se existe stock suficiente para levar ao cliente tudo aquilo de que precisa. 
Caso tal não se verifique, é necessária a encomenda de stock, através do 
departamento financeiro - pois é aí que são entregues as faturas.  
Está também em sintonia com o departamento de Marketing e 
Comunicação, para decidir quais os novos produtos a publicitar – definindo assim 
estratégias conjuntas que acompanham e têm em conta as características de um 
mercado em contante mudança, em que todos os dias surgem novas 
necessidades. 
 Este departamento necessita igualmente de comunicar com o 
departamento técnico, pois por vezes é necessária a consulta das faturas 
arquivadas para se saber quando é que o cliente efetuou a compra, e se essa 
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compra foi feita à Nauta. Este aspeto é essencial já que a Nauta apenas repara os 
produtos que lhe foram comprados e que estão dentro do prazo estabelecido. 
 
Departamento Financeiro: 
É neste departamento que são tratados todos os processos da parte 
contabilística. Todos os processos de venda e compra transitam para aqui pois é 
onde o dinheiro é movimentado. 
Departamento Técnico: 
O Engenheiro Gilmar Almeida, há mais de 20 anos a trabalhar na Nauta, é 
o responsável deste departamento onde é feita a reparação e manutenção dos 
produtos que são devolvidos pelos clientes, por motivo de avaria. É também este 
departamento que se ocupa da plataforma online da Nauta: criação, 
manutenção… 
É igualmente responsável pelas formações dadas aos clientes acerca da 
introdução de novos produtos no mercado e de como os usar. Estas formações 
têm como objetivo ensinar aos clientes como devem instalar os produtos 
oferecidos pela Nauta e o que fazer quando surgem adversidades. Estas 
formações são um investimento importante e calculado, por parte da Nauta, uma 
vez que cabe também ao departamento técnico prestar assistência aos clientes. 
Com efeito, se estes aprenderem a lidar com os produtos, terão menos 
probabilidade de necessitar que a Nauta lhes preste assistência. 
 
Departamento de Marketing e Comunicação: 
O departamento de Marketing e Comunicação encarrega-se da execução 
do Marketing promovendo novos produtos, descontos, promoções e eventos da 
empresa. Isto é conseguido através da elaboração de campanhas publicitárias e, 
de seguida, enviando-as ao alvo pretendido: clientes, parceiros, sócios ou público 
em massa. 
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Este departamento deixou de existir na Nauta, no início de Maio de 2012, e 
voltou a existir a partir do ano de 2015, após a contratação de Elias Justus, 
escolhido por Carlos Dias por nele reconhecer grandes capacidades como 
designer gráfico e uma imaginação ilimitada que transmite no seu trabalho, quer 
seja na criação de publicidade através de vídeo, redes sociais, ou inclusive numa 
aplicação móvel criada com o objetivo de facilitar o acesso dos clientes à 
informação dos produtos. 
 
Departamento I&D: 
Gerido pelo Engenheiro Fernando Santos, este departamento tem como 
função a criação e desenvolvimento de um software chamado COSMO. 
Este software, único no mundo, permite, pela primeira vez, integrar, numa 
única plataforma web, várias especialidades técnicas de um edifício, 
independentemente da marca. 
Uma das funções a destacar será, por exemplo, a automação da 
temperatura ambiente feita a partir da contagem automática de presenças, que 
por sua vez é realizada pelo sistema de videovigilância, sendo ambos os sistemas 
de marcas e protocolos diferentes. 
Exemplo é o sistema implementado no campus universitário de Aveiro que 
compreende Aveiro, Oliveira de Azeméis e Águeda, cujo sistema de controle de 
acessos gere automaticamente o AVAC (Ar condicionado) e a iluminação. Este 
sistema foi implantado em 2012 e encontra-se a funcionar com a gestão 
energética dos campus.  
O COSMO foi eleito finalista dos reputados prémios internacionais PSI e 
Benchmark, em 2016 e 2018, sendo, a Nauta, até à data, a única empresa 
portuguesa finalista. 
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1.5- Parceiros 
A Nauta conta com cerca de 50 fornecedores, aos quais adquire os 
produtos que comercializa. Estes fornecedores estão distribuídos um pouco por 
todo o mundo, com maior incidência na Europa e na Ásia – como se pode 
observar no seguinte gráfico: 
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Gráfico 2- Nacionalidades dos fornecedores (dados adquiridos através do site 
www.nauta.pt) 
 
Nesta imagem, retirada do site da Nauta, é possível observar quais os 
principais fornecedores da Nauta: 
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Gráfico 3- Fornecedores da Nauta (informação retirada do site www.nauta.pt) 
 
1.6- Produtos 
 
Os produtos comercializados pela Nauta podem englobar-se em várias 
categorias. Uma delas consiste nos Sistemas de Videovigilância, onde podemos 
encontrar, por exemplo, câmaras. As câmaras servem de “olhos”, no ramo da 
vigilância, pois é através das mesmas que a imagem é captada e que, por sua 
vez, é gravada pelos videogravadores e pode ser transmitida através dos 
monitores. Como se pode verificar, os vários produtos de cada categoria estão 
relacionados de forma lógica e sequencial, tal como as categorias entre si. 
 A Nauta comercializa também Networking/ Redes IP, que incorporam 
pontos de acesso, antenas wireless e sistemas de controlo de acessos - como 
videoporteiro, ou seja, câmaras que se situam numa entrada de um edifício ou 
morada. 
 Outras duas categorias de produtos consistem nos sistemas de deteção de 
Incêndio e de Monóxido de Carbono e outros gases, que são constituídos pelos 
detetores de incêndio e de gases, que enviam a informação para as centrais, que, 
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por sua vez, comunicam com os alarmes, que servem para avisar os presentes e 
as autoridades da existência de fumo ou outros gases presentes no local. 
 Os sistemas de Intrusão, tal como os anteriores, também são constituídos 
por detetores, centrais e alarmes. No entanto, a sua função é alertar as pessoas 
no local (e remotamente) e as autoridades de possíveis intrusos. 
 Por sua vez, os sistemas de Controlo de Acessos têm a função de 
controlar e registar a entrada e saída de pessoas de um determinado local. Aqui 
estão englobados, por exemplo, vários tipos de leitores, cartões e etiquetas. 
 A Sinalética é outra das classes de produto e serve para sinalizar os 
perigos que possam estar presentes num local, bem como a existência de algum 
material de vigilância ou até o local para onde as pessoas se devem dirigir no 
caso da ocorrência de alguma emergência. 
 A Nauta tem, ainda, ao seu dispor uma vertente de áudio, que conta com 
produtos como microfones ou colunas de som, passíveis de ser usadas não só 
como complemento de sistemas de segurança, como também para uso artístico 
ou doméstico. Na parte da segurança, estes componentes são utilizados, por 
exemplo, para a Evacuação por Voz, em casos de emergência. 
 Para que todos estes materiais se mantenham em funcionamento, a Nauta 
comercializa também material de energia e alimentação como baterias, pilhas e 
fontes de alimentação - noutras palavras cabos para ligar o produto a uma 
tomada. 
 Para ligar um produto ao outro, à eletricidade ou até a uma rede, a Nauta 
tem ao seu dispor cabos para tudo o que seja necessário e requerido pelo 
mercado. 
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1.7- Clientes 
 
A descrição da Nauta – com os seus departamentos, os seus fornecedores 
e os produtos que comercializa –, não ficaria completa sem uma breve descrição 
dos seus clientes. Com efeito, são eles quem faz a ponte entre a Nauta e o 
consumidor final. São eles que realizam a venda e instalação dos artigos nas 
casas particulares, empresas, hospitais, hotelaria, em resumo, qualquer espaço 
público ou privado que necessite de um (ou vários) sistemas anteriormente 
referidos. 
A Nauta conta com cerca de quatro mil clientes ativos, isto é, clientes que 
compram regularmente. Estes são constituídos tanto por microempresas e 
empresários individuais, como por pequenas e médias empresas, como por 
exemplo, a Securitas ou a Prosegur. 
A nível da distribuição geográfica, os clientes encontram-se um pouco por 
todos o país e são visitados/contactados pela rede de comerciais da Nauta. Pode 
Figura 8- Listagem dos produtos. (Imagem retirada do site da www.nauta.pt) 
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ainda referir-se que existe uma maior incidência nas cidades onde se encontra 
uma filial (Porto, Aveiro e Lisboa). A Nauta conta também com clientes no 
estrangeiro, onde, mais uma vez, se verifica uma maior incidência nos países 
onde se encontram agentes de distribuição: Angola, Cabo Verde, Espanha e 
Brasil. 
Os departamentos da Nauta que se mantêm mais em contacto com os 
clientes são, além do comercial, por exemplo: o departamento de 
aprovisionamento – muitos clientes de Porto, Aveiro e Lisboa vão levantar, 
pessoalmente, os produtos comprados, aos respetivos armazéns e o técnico –, 
pelas formações dirigidas exclusivamente a clientes Nauta e pelas assessorias 
técnicas que prestam diariamente. No entanto, os outros departamentos, pelas 
suas funções, como Marketing e gestão de crédito, entre outras, também 
necessitam de comunicar com os clientes para prestar um bom serviço. 
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II. 
As diferentes etapas do estágio 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
"Opportunities don’t happen. You create them" 
(Chris Grosser) 
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1- O estágio 
 
Como já referi no capítulo anterior, o meu estágio foi realizado no 
departamento de aprovisionamento, junto da Mestre Mihaela Hofmann, antiga 
aluna da Universidade de Aveiro, também no Mestrado de Línguas e relações 
Empresariais. Com ela, aprendi a utilizar o software Primavera para a realização 
das tarefas propostas, que consistiam na verificação de faturas de compras e a 
respetiva inserção no sistema, na criação de artigos, na organização e controlo de 
processos de importação e na colocação e seguimento de encomendas. 
Ao longo de todo o estágio foi-me permitido não só realizar as tarefas 
propostas como também interagir com fornecedores e parceiros externos de 
países como Espanha, Inglaterra, Holanda, Itália, China e Japão, o que me 
possibilitou enriquecer as minhas capacidades linguísticas ao nível do castelhano, 
do inglês e até do mandarim. 
Pude também, juntamente com a Dr.ª Maria João Pais, criar um inventário, 
no armazém de Aveiro, cujo objetivo consistia em conferir o peso de vários tipos 
de material, a fim de confirmar se os dados que se encontravam inseridos no 
sistema Primavera estavam corretos, já que estes dados são relevantes no que 
toca ao envio do material. 
Por várias vezes me foi solicitado, via correio eletrónico, que verificasse ou 
acrescentasse dados aos artigos que se encontravam inseridos no sistema, de 
modo a que todo o processo estivesse de acordo com a legislação relativa ao ato 
do envio e regulação de materiais. 
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1.1- O Software Primavera 
 
Este software foi criado em 1993 e tem agora mais de 40 mil clientes em 
cerca de 20 países. Para além do caso da Nauta, existiam, também, outros casos 
de sucesso como a Galp Energia, a Médis, a Electra, a Universidade do Porto, em 
Portugal, e Cuca e Pumangol em Angola, entre muitos outros, a utilizar este 
software. 
O Primavera é um software desenvolvido com o objetivo de simplificar, 
agilizar e otimizar cada um dos processos que a gestão de uma empresa requer, 
independentemente do ramo de atividade. O Primavera está programado para, 
através do Windows, criar uma rede de comunicação entre as diversas áreas 
operacionais dentro de uma empresa.  
A função deste software que mais utilizei durante a realização do meu 
estágio foi a parte da faturação, que envolve seis processos que dependem uns 
nos outros, em forma de cadeia, pela seguinte ordem: a criação de produtos, a 
ECF, a VGR, a FAN, a FEN e a VNC. 
 
1.2- Criação de artigos 
 
De cada vez que é encomendado um artigo novo, isto é, algo que nunca foi 
comercializado antes, é necessário inserir esse artigo no sistema. E desta forma é 
criada uma lista na qual se atribui uma numeração a cada artigo, de forma a 
facilitar os processos de faturação. 
Para que um artigo seja criado é necessário verificar se ele não existe no 
sistema, evitando esforço desnecessário e desorganização. É também necessário 
saber qual o número do último artigo criado. Após estes processos é possível 
concluir se realmente necessária a criação deste produto e qual irá ser a sua 
numeração. 
  
Ricardo Pais Costa Dias 
 
53 
 
53 
Para isso é necessário clicar na aba “Artigos”, colocar o número do artigo a 
criar e colocar a sua denominação. 
Durante a criação existem vários campos a preencher, como o idioma –
normalmente, o português –; selecionar o seu fornecedor; qual a sua marca, 
família e subfamília; a fiscalidade; selecionar o tipo de produto a nível ecológico, 
se se trata ou não de EcoREEE e, em caso afirmativo, quais são os seus 
resíduos; se se trata ou não de ecopilhas e qual o seu peso com e sem a 
embalagem. 
Várias vezes necessitei de recorrer a pesquisas, via internet, de algumas 
informações para o preenchimento dos campos necessários, sendo que muitas 
vezes essa informação se encontrava disponível no site da Nauta. 
  
1.3- ECF (Encomenda ao fornecedor) 
 
 Assim que um artigo é inserido no sistema, é possível fazer uma 
encomenda ao fornecedor desse mesmo artigo por via de correio eletrónico, ou 
até no site do fornecedor, referindo por vezes acordos especiais nos preços 
quando se trata de fornecedores com os quais a Nauta tem maior proximidade ou 
que são mais regulares. 
 Muitos destes fornecedores são também utilizadores do seu próprio 
sistema de Primavera. Isto facilita bastante o processo porque, apesar de cada 
sistema Primavera ser independente, os seus pontos fortes são visíveis na 
medida de facilitação dos processos, pois é capaz de gravar artigos, preços e 
quantidades habitualmente solicitadas por cada um dos seus clientes ou 
fornecedores. 
Isto ajuda as empresas a conhecerem as preferências de cada um, o que 
por sua vez é benéfico no que concerne a gestão do stock pois é importante 
saber quais os artigos que têm mais ou menos movimento para não acontecer um 
excesso de stock ou falta dele. 
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1.4- VGR (Vossa guia de remessa) 
 
A VGR é um documento elaborado pelos colegas do armazém que é 
depois entregue ao pessoal da faturação. 
 Sempre que chega uma encomenda ao armazém, esta é acompanhada 
por um documento chamado Packing List, isto é, a lista de artigos que foram 
enviados na respetiva encomenda. 
 No caso desses artigos estarem de acordo com a ECF, é então criada a 
VGR, na qual estão indicados os dados referentes a essa encomenda para que 
estes possam ser arquivados em capas e inseridos no sistema. Trata-se, 
portanto, da confirmação de que os artigos pedidos já foram recebidos. 
 No entanto, por vezes os artigos de uma ECF não chegam todos na 
mesma encomenda e acontece, também, que na mesma encomenda cheguem 
artigos de ECF diferentes. 
 
1.5- FAN (Fatura de compras) 
 
 A FAN é a conversão das faturas de modo a que estas possam ser 
inseridas no sistema Primavera pois contêm a verificação das chegadas dos 
artigos e dos preços. 
 Para isso é necessário juntar as VGR de cada encomenda e juntar as suas 
informações de forma a confirmar que tudo decorreu como esperado e para 
permitir uma verificação perfeita das entradas e saídas de stock e a nível 
financeiro. 
 Para tal, é necessária a verificação das datas de encomenda, chegada e o 
prazo de pagamento, o número do documento, o fornecedor, e o acerto dos 
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preços, tendo em consideração que cada cêntimo é importante quando se fala de 
negócios e isto envolve IVA, descontos, promoções e acordos de preços. 
Visto que sempre que chega uma encomenda é feita uma VGR e é através 
das VGR que são feitas as FAN, por vezes são necessárias várias VGR para 
fazer uma FAN e por vezes uma VGR tem informação para várias FAN. 
 
1.6- FEN (Fatura de encargos) 
 
 As FEN são criadas a partir das faturas das transportadoras. A sua 
importância explica-se porque é através delas que é calculado o custo médio de 
compra de cada artigo. 
 Estas faturas contêm os dados dos custos de transporte como taxas 
aduaneiras, os fretes e os direitos sobre mercadorias. Dividem-se em duas 
categorias: as faturas dos custos comunitários - que contêm apenas fretes, e as 
faturas dos custos extracomunitários - provenientes de outros países como China 
ou Turquia, que contêm não só os fretes como também as taxas aduaneiras e os 
direitos sobre mercadorias. 
 No caso de uma encomenda ter origem em espaço nacional só será 
necessária a fatura dos custos comunitários. 
 É necessário realçar que o IVA não entra neste processo porque se trata 
de um imposto pago pelo consumidor final. Portanto, o IVA não vai, nunca, 
influenciar o preço de custo médio de um artigo. 
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1.7- VNC (Vossa nota de crédito) 
 
 As VNC são documentos emitidos quando é necessária a correção de 
erros na faturação ou quando existem descontos oferecidos à Nauta pelos 
fornecedores.  
 No entanto podem também ser emitidos quando é necessária a devolução 
de produtos devido a defeitos de fabrico, más condições do material ou a não 
conformidade com os pedidos realizados pela Nauta. 
 
2- Tarefas realizadas de âmbito diferente 
 
 Durante o meu estágio na Nauta, foram-me solicitadas diversas tarefas que 
não tinham sido previamente acordadas, mas que realizei com interesse e 
entusiasmo por contribuírem para a minha experiência e formação. 
 Nos primeiros dias, a Mestre Mihaela explicou-me, em pormenor, o modo 
de arquivo dos diferentes tipos de fatura, em que cada um dos diferentes tipos de 
fatura é colocado por ordem numérica em capas. De motu próprio, arquivei um 
conjunto de faturas que ainda não haviam sido arquivadas; nos momentos em 
que já tinha concluído as tarefas que me tinham sido atribuídas e aguardava mais 
indicações, tomava a iniciativa não só de arquivar os documentos em falta como 
também de organizar as capas para que fossem percetíveis os lugares de cada 
tipo de fatura: FAN, VGR, FEN, etc, e colocando-as também por ordem 
cronológica também. Nesse sentido, decidi criar e imprimir um indentificador para 
cada capa, do qual colocarei um exemplo em anexo, descrevendo o tipo de fatura 
e qual o número da primeira e da última fatura arquivadas naquela capa. 
 A Nauta conta, regularmente, com a presença de vários estagiários. Assim, 
durante o meu estágio tive ocasião de colaborar comum colega da área de 
informática, vindo da Universidade de Salamanca, ajudando-o a elaborar uma 
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plataforma online. Tive, assim, a oportunidade de colocar em prática os meus 
conhecimentos de programação, adquiridos na unidade curricular de “Multimédia 
para relações empresariais”, integrada no Mestrado de Línguas e Relações 
Empresariais. 
 Pude também participar na elaboração de uma promoção de artigos em 
stock, participando na elaboração do cartaz, verificando as conformidades da lista 
dos artigos publicitados com a lista dos artigos que iam ser publicitados. 
 Já no armazém foi-me requisitado que pesasse um conjunto de artigos 
com o objetivo de incluir essa informação nos seus respetivos, dados presentes 
no sistema Primavera. 
 Várias vezes me foi solicitado que procedesse à atualização de bases de 
dados das informações dos fornecedores. 
 Relativamente ao software Primavera, foi-me solicitado que alterasse a 
informação acerca do fornecedor de um determinado artigo cada vez que ocorria 
uma troca de fornecedores. Ou seja, cada vez que um artigo deixava de ser 
fornecido por uma empresa e passava a ser fornecido por outra, a tarefa consistia 
em atualizar a informação disposta no Primavera de modo a registar o novo 
fornecedor. 
 E, por fim, talvez a tarefa que me foi solicitada mais vezes, foi a atualização 
das informações dos artigos presentes no sistema Primavera refentes ao 
EcoREEE, tema que mais frente desenvolverei.  
 
3- Conclusões do estágio 
 
 A realização do estágio que, aqui, venho descrevendo, permitiu-me, creio, 
evoluir, não só como trabalhador, mas também como pessoa. Isto deve-se ao fato 
de me ter sido sempre exigido bastante empenho, concentração, eficácia e 
aprendizagem rápida, e também por ter sido tão bem recebido, não só pela 
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Mestre Mihaela mas por todo o departamento de aprovisionamento e toda a 
empresa no geral. 
 Durante o estágio, senti sempre que estava a aprender e a fazer algo útil 
não só para a empresa, mas também para mim próprio – no sentido de uma 
melhor integração no mundo do trabalho, desenvolvendo hábitos de trabalho, 
ganhando confiança nas minhas capacidades e aprendendo a ser eficaz e 
exigente comigo próprio. 
 Esta experiência não teria sido tão proveitosa se não tivesse o apoio de 
alguém tão profissional, competente, exigente, paciente e sempre disponível 
como a Mestre Mihaela que contribuiu muito, não só para a confirmação da minha 
ideia de quão árduo era o trabalho na Nauta, mas também para a dissipação do 
conceito de que nas empresas de sucesso, as pessoas são frias, calculistas e 
trabalham sem alegria. Aquilo que me foi dado observar, ao longo da minha 
permanência na Nauta foi, precisamente, o contrário.  
Na Nauta pude conviver com trabalhadores felizes e num ambiente onde 
todos se respeitam – e creio ser essa uma das razões pelas quais os 
colaboradores da Nauta vão trabalhar cinco dias por semana com uma atitude 
confiante, sabendo que têm todas as condições para fazer crescer a empresa e 
os colegas serão sempre uma força incentivadora e não uma força demolidora. 
 Algo que me chamou a atenção foi o fato de os diferentes departamentos 
se interligarem tanto entre si e a maneira como toda a empresa funciona como um 
só organismo e não como se fossem equipas separadas. Desta forma, percebi 
como foi útil a elaboração de trabalhos de grupo tanto no ensino secundário como 
na universidade. Em suma, só o tempo e alguma maturidade nos ajudam a 
melhor entender e a valorizar muitas das nossas experiências de juventude. 
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EcoREEE – Taxa sobre os Resíduos de  
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"The future will either be green or not at all" 
 (Bob Brown)
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1- Introdução  
  
Na segunda e terceira partes do meu relatório, pretendo desenvolver uma 
reflexão acerca de um tema com que me deparei e que despertou o meu 
interesse no decorrer do estágio curricular. 
 A escolha do meu tema incidiu sobre a EcoREEE, uma taxa imposta sobre 
os Resíduos de Equipamentos Elétricos e Eletrónicos, e sobre o modo como essa 
taxa afeta o mundo do mercado, nomeadamente aquele em que a Nauta se 
encontra inserida. 
 A segunda parte do meu relatório abordará a história da EcoREEE, o que 
motivou a sua criação, as diferenças ao longo do tempo e a sua definição.  
A terceira parte do relatório proporá uma análise à maneira como a 
EcoREEE está presente diariamente nos processos da Nauta. 
 Essas duas partes serão seguidas de uma conclusão onde tentarei refletir 
sobre a importância da EcoREEE. 
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2- Contextualização 
 
 Cada vez mais as preocupações ambientais crescem e influenciam o 
nosso quotidiano. Vemos nas notícias desastres como aquecimento global ou a 
destruição da camada do ozono, que são o resultado da falta de preocupação por 
parte do ser humano em preservar o ambiente, não controlando a emissão de 
gases, fazendo queimas ou até o desmatamento. 
 Outras notícias mostram-nos outro tipo de falta de cuidados, como os lixos 
tóxicos produzidos pelas fábricas sem o controlo devido que acabam por destruir 
a fauna e a flora que os rodeia e, muitas vezes, afetando a população mais 
próxima. 
Posso referir aqui alguns casos relevantes como os de Minamata no 
Japão, em 1956, em que uma indústria de fertilizantes lançou 27 toneladas de 
mercúrio para o mar, ao longo de quatro décadas, causando a morte da vida 
marítima; e o de 3 mil pessoas doentes e centenas de pessoas, mortas em 1980, 
em Cubatão, no Brasil, onde várias indústrias emitiam mil toneladas de gases 
tóxicos por dia, criando uma nuvem venenosa que fez com que os bebés que 
nasceram nas proximidades tivessem problemas respiratórios e deformidades 
físicas. 
 Existem também casos de navios petroleiros ou que transportam resíduos 
que derramam toneladas de lixo para os oceanos, como o caso do Exxon Valdez 
– que, em 1989, despejou 40 milhões de litros de óleo na costa do Alasca, 
contaminando 2 mil quilómetros de praias e provocando a morte de 100 mil aves; 
ou, ainda, o caso do Prestige, em 2002, que despejou 11 milhões de litros de óleo 
na costa espanhola, contaminado 700 praias e matando mais de 20 mil aves. 
 Dois casos que chocaram o mundo e ainda estão presentes na memória de 
muitas pessoas ou pelo menos no conhecimento de uma grande da população 
mundial, são também os casos dos bombardeamentos nucleares de Chernobyl na 
Ucrânia, em 1986, que contaminaram milhares de quilómetros pela Europa e 
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causaram 10 mil mortos e 40 mil pessoas contaminadas por doenças; e também o 
caso de Hiroshima e Nagasaki no Japão, 1945, que matou entre 150 mil a 220 mil 
pessoas, assim como todos os animais e plantas num raio de um quilómetro,  
sendo que, durante 58 anos, a radiação continuou a ser enorme, aumentando 
inclusive, a ocorrência de leucemia em 51%. 
 A própria Organização das Nações Unidas (ONU) veio já afirmar 
publicamente que o ser humano está a desgastar excessivamente os recursos 
naturais, de uma forma não sustentável. Prevê-se, mesmo, que, em escassos 
anos, esses recursos desapareçam. 
 Em setembro de 2012 a Organização das Nações Unidas elaborou quatro 
guias onde se abordava a temática dos conflitos entre nações causados por 
intrigas sobre recursos naturais como: “Gestão e Prevenção de Conflitos sobre 
Recursos Renováveis”, “Gestão e Prevenção de Conflitos sobre Extração de 
Recursos”, “Gestão e Prevenção de Conflitos sobre Territórios” e “Capacidade 
Crescente de Gestão de Recursos Naturais Suscetíveis a Conflitos”. 
 No “Guia: Gestão e Prevenção de Conflitos sobre Recursos Renováveis”, 
na página 14, a Organização das Nações Unidas afirma mesmo que “Nos últimos 
60 anos, 40% das guerras civis estão associadas com recursos naturais; desde 
1990 que já houve a ocorrência de 18 conflitos violentos derivados dos recursos 
naturais”. 
 Posto isto, é possível observar que o ser humano, de uma forma geral, não 
apresenta o comportamento mais propício para a conservação do meio ambiente, 
o que está a causar o desgaste do planeta, a aumentar a poluição e até a criar 
conflitos entre nações a nível intercontinental, internacional e em alguns casos a 
nível nacional. 
  Então e o que podemos nós, como indivíduos, fazer para combater isto? 
Será que temos de tentar mudar o mundo inteiro por nós próprios como se 
fôssemos super-heróis? Ou será que existem alternativas mais pequenas e mais 
fáceis e que se todos tentarmos mudar pelo menos a nossa atitude em relação ao 
meio ambiente o mundo pode tornar-se num lugar melhor um passo de cada vez? 
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Uma das razões pelas quais a Mestre Mihaela me deu plena liberdade, foi 
a semelhança da visão que ambos partilhamos a nível ecológico, por exemplo o 
cuidado para desperdiçar o mínimo de papel possível, desligar a luz da sala e até 
o monitor quando estes não estão a ser usados, usar o ar-condicionado apenas 
quando é realmente necessário, entre outros aspetos. 
No decorrer do estágio, enquanto criava artigos ou atualizava informação 
no software Primavera, deparei-me com uma sigla curiosa – EcoREEE – que me 
despertou a atenção, desejando conhecer o seu significado e de onde tinha 
surgido. 
A Mestre Mihaela explicou-me, então, que se tratava de uma taxa 
ecológica imposta sobre as mercadorias para que possa existir um maior controlo 
nos resíduos produzidos. Ambos concordámos que esta era uma ótima ideia, pois 
apesar de apresentar maiores custos para a Nauta, era uma maneira de 
consciencializar as empresas para diminuir os desperdícios, pois quando existe 
um custo, por norma, existe uma maior preocupação de modo a evitar os gastos 
financeiros. 
Foi assim que surgiu o meu desejo de abordar o tema da EcoREEE ou 
Taxa Ecológica dos Resíduos de Equipamentos Elétricos e Eletrónicos neste 
relatório, pois a sua implementação é uma maneira de fazer com que as 
empresas sejam mais responsáveis a nível ambiental, tendo a esperança de que 
os seus colaboradores, individualmente, incorporem esse comportamento no seu 
estilo de vida e possam influenciar quem os rodeia.  
 
3- História 
 
O controlo dos resíduos não é um assunto recente, na verdade esta 
preocupação começou nos Estados Unidos da América, em 1976, com a 
aprovação do Ato de Conservação e Recuperação de Recursos. 
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 Este ato declarou ilegal o desperdício de recursos eletrónicos nos Estados 
Unidos da América, e o seu objetivo consiste em gerir todos os tipos de resíduos 
sólidos, líquidos e gases provenientes dos materiais eletrónicos. 
 Apesar de o Ato de Conservação e Recuperação de Recursos ter sido 
posto em prática, as suas medidas continuavam a ser desprezadas, assistindo-se, 
nos anos oitenta. a uma série de ocorrências, a nível internacional. 
 Uma dessas ocorrências envolveu o navio Khian Sea, da Libéria que foi 
contratado para transportar 14 mil toneladas de cinzas de lixo eletrónico, desde 
Filadélfia até Nova Jérsia. 
 O problema é que as autoridades de Nova Jérsia recusaram receber essas 
cinzas, o que obrigou o navio a mudar a sua rota para as Caraíbas, 
descarregando, ali, 4 mil toneladas, e o resto em vários outros lugares enquanto 
se dirigia para o sudeste asiático.  
A nível internacional, este assunto é discutido pelas organizações 
ambientais internacionais desde o início dos anos 80, momento em que foi 
considerado uma das três áreas prioritárias pelo conselho governamental do 
Programa Ambiental das Nações Unidas (UNEP) - o primeiro programa sobre a lei 
ambiental, assinado em Montevideu, no Uruguai, em 1981. 
Este programa foi desenvolvido por um grupo de oficiais do governo, 
especialistas em leis ambientais, com o objetivo de criar um plano estratégico, de 
modo a levar a cabo atividades que estabeleçam acordos internacionais e 
desenvolvam princípios, diretrizes e normas a nível internacional. 
O conselho governamental do Programa Ambiental das Nações Unidas 
aprovou este plano estratégico e implementou-o no ano seguinte – 1982. 
 Em junho de 1987, o conselho governamental do Programa Ambiental das 
Nações Unidas aprovou um documento intitulado “Diretrizes do Cairo”, que 
pretendia dar assistência aos governos nomeadamente no desenvolvimento e 
implementação de politicas de gestão dos resíduos ao nível nacional, ou seja, 
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cada país teria a sua própria legislação, mas a ajuda contemplaria todos os 
países. 
 Enquanto isto, a Suíça e a Hungria apresentaram um plano em conjunto, 
ao conselho governamental do Programa Ambiental das Nações Unidas, pedindo 
permissão para convocar um grupo de trabalho com especialistas da área da 
proteção ambiental juntando organizações de grande importância a nível 
internacional e as “Diretrizes do Cairo” numa convenção global com o objetivo de 
discutir o controlo dos movimentos transfronteiriços dos resíduos. 
 O conselho governamental do Programa Ambiental das Nações Unidas, ao 
aceitar essa proposta, anunciou como data para essa convenção, o ano de 1989. 
O que queria dizer que a Suíça e a Hungria tinham dois anos para preparar essa 
mesma convenção. Para tal, foram realizadas cinco sessões de negociação 
compreendidas entre fevereiro de 1988 e março de 1989. 
 Primeiro fizeram uma reunião organizacional em Budapeste, na Hungria, 
de 27 a 29 de outubro de 1987, para informar as organizações sobre o que se iria 
debater nas cinco sessões de negociação que deveriam ter lugar nos dois anos 
seguintes:1988 e 1989. 
 A primeira destas cinco sessões teve lugar em Genebra, na Suíça, de 1 a 5 
de fevereiro; a segunda, em Caracas, na Venezuela de 6 a 10 de junho; e a 
terceira, novamente em Genebra, todas elas compreendidas no ano de 1988. 
Já no ano de 1989, de 30 de janeiro a 3 de fevereiro, no Luxemburgo, deu-
se a quarta sessão e para a quinta e última sessão regressaram à Suíça, desta 
feita na cidade de Basileia, de 13 a 17 de março. 
Como conclusão destas sessões, foi realizada a Conferência de 
Plenipotenciários, ainda em Basileia, nos dias 20 a 22 de março, sendo que no 
último dia – 22 de março –, deu-se o então esperado acontecimento que ficou 
conhecido como a “Convenção de Basileia”. 
 Essa Convenção surge como resposta a inúmeros casos de incúria a nível 
do tratamento de resíduos. A preocupação aumentaria, aliás, de forma 
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significativa, após os acontecimentos ocorridos na década de 1980, não só como 
o exemplo do navio liberiano que carregava 14 mil toneladas de lixo eletrónico, já 
referido anteriormente, mas também de outras catástrofes de teor ambiental 
espalhadas por todo o mundo. 
O que acontecia frequentemente e era causador dessas catástrofes eram 
casos em que ocorria um transporte de resíduos de um país para outro, que ficou 
conhecido sob a designação NIMBY (Not In My Back Yard) syndrome, ou seja, 
vários países ganharam o terrível hábito de fazer sair os resíduos do seu próprio 
país para os descarregar noutro, passando assim os seus problemas para as 
mãos de outrem. 
Uma dessas razões eram os elevados custos que implicava o ato de se 
desfazerem desses resíduos, nos países europeus, o que levava a que esses 
países transportassem esses resíduos para os países em desenvolvimento pois lá 
os custos eram significativamente inferiores. 
 Esta Convenção veio preencher uma importante lacuna, em termos de 
legislação, organização e consciencialização ao nível das preocupações 
ambientes, no sentido de sensibilizar os países envolvidos para a extrema 
necessidade de ações drásticas que possam resolver eficazmente tão prementes 
questões. Contudo, as propostas da Convenção de Basileia, aprovadas em 1989, 
só viriam a ser postas em práticas no ano de 1992. 
 Nesse mesmo ano de 1992, aconteceu o II Programa de Montevideo para 
acertar os temas ambientais discutidos previamente no evento conhecido por 
“Agenda 21”, que teve lugar no Rio de Janeiro, no Brasil, nesse mesmo ano. 
Alguns desses temas foram o combate à desflorestação, a sustentabilidade dos 
ecossistemas, proteção dos mares e da água potável, poluição sonora entre 
outros. 
 Já em 2001, surgiu o III Programa de Montevideo, tendo como debate três 
temas principais: a eficiência da lei ambiental, a conservação e a gestão e a 
relação com outros sectores. 
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 O IV Programa de Montevideo, que viria a seguir, tinha como propósito 
“limar” os temas que já haviam sido discutidos antes e preparar a década que se 
ia iniciar em 2010. 
 Segundo o próprio conselho governamental do Programa Ambiental das 
Nações Unidas, ao longo destes programas eles enfrentaram alguns desafios do 
desenvolvimento da lei ambiental como: as discrepâncias excessivas entre a 
compreensão científica dos problemas ambientais e a apropriação 
correspondente das leis, a nível nacional, internacional e regional, inadequação 
de leis nacionais e de acordos internacionais para que haja uma maior eficácia na 
abordagem dos temas ambientais, a escassez de legislação adequada para a 
preservação e proteção de recursos naturais dos ecossistemas, principalmente 
nos países em desenvolvimento e também a baixa capacidade de implementar 
leis ambientais, novamente com principal foco nos países em desenvolvimento. 
 Para enfrentar estes problemas, o conselho governamental do Programa 
Ambiental das Nações Unidas pretende canalizar um desenvolvimento 
progressivo na lei ambiental tendo em vista um desenvolvimento sustentável, 
providenciar assistência técnica e formação ao nível do conhecimento das 
práticas de construção aos países em desenvolvimento e países com uma 
economia em transição com o objetivo de fortalecer as suas capacidades de 
desenvolvimento e fortalecimento nas leis ambientais e disponibilizar informação 
acerca da lei ambiental através de plataformas on-line. 
 Entretanto, a nível europeu, foi acordada e imposta a Diretiva 2012/19/EU 
dos Resíduos de Equipamentos Elétricos e Eletrónicos que vinha implementar, na 
lei, a caracterização dos Resíduos de Equipamentos Elétricos e Eletrónicos que 
estará enunciada, mais à frente, no presente relatório. Esta diretiva viria a ser 
aprovada no dia 13 de agosto de 2012, tendo as empresas até ao dia 14 de 
fevereiro de 2014, para integrar esta lei na sua estrutura. No entanto, após esta 
mudança, foi definido que, a partir do dia 15 de agosto de 2018, esta 
caracterização teria de ser alterada e no lugar das 10 categorias em que os 
Resíduos de Equipamentos Elétricos e Eletrónicos podem ser classificados 
doravante, surgiriam apenas 6 categorias. 
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Gráfico 4- Diretiva REEE 2012/19/EU 
 
4- Definição 
 
 O primeiro passo para tentar uma definição, é saber ao certo o que é uma 
EcoREEE. Segundo a Agência Portuguesa do Ambiente, “é uma prestação 
financeira obrigatória cobrada aos produtores sobre cada um dos EEE colocados 
no mercado nacional, com vista a suportar os custos necessários para a recolha 
seletiva, tratamento e eliminação em boas condições ambientais dos REEE.”. 
 O segundo passo consiste em saber o que são afinal os REEE, sigla que 
representa os Resíduos de Equipamentos Elétricos e Eletrónicos, ou seja, que 
abrange todos os resíduos provenientes de equipamentos que usam corrente 
eletrónica ou campos magnéticos e/ou equipamentos que gerem, transferem ou 
medem essas correntes e campos. 
 A definição, segundo o decreto-lei nº67/2014, emitido a 7 de Maio, é 
referido na alínea m) do artigo terceiro do primeiro capítulo explicita: “ 
‘Equipamentos elétricos e eletrónicos’ ou ‘EEE’, os equipamentos dependentes de 
corrente elétrica ou de campos eletromagnéticos para funcionarem corretamente, 
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bem como os equipamentos para geração, transferência e medição dessas 
correntes e campos, e concebidos para utilização com uma tensão nominal não 
superior a 1 000 V para corrente alterna e 1 500 V para corrente contínua”. 
 Nesse mesmo artigo é-nos revelado também no primeiro capítulo, desta 
feita no artigo segundo, a lista dos equipamentos que eram pela lei considerados 
EEE: 
Categoria 1: grandes eletrodomésticos;  
Categoria 2: pequenos eletrodomésticos; 
Categoria 3: equipamentos informáticos e de telecomunicações; 
Categoria 4: equipamentos de consumo e painéis fotovoltaicos; 
Categoria 5: equipamentos de iluminação; 
Categoria 6: ferramentas elétricas e eletrónicas, com exceção de 
ferramentas industriais fixas de grandes dimensões; 
Categoria 7: brinquedos e equipamento de desporto e lazer; 
Categoria 8: dispositivos médicos ou acessórios, com exceção de todos os 
produtos implantados e infetados; 
Categoria 9: instrumentos de monitorização e controlo; 
Categoria 10: distribuidores automáticos;” 
 Numa descrição mais minuciosa de cada categoria, a Associação 
Portuguesa de Gestão de Resíduos (Amb3E) enumera os equipamentos incluídos 
em cada categoria. 
 Para os Grandes Eletrodomésticos são considerados: grandes aparelhos 
de aquecimento, frigoríficos, congeladores e outros aparelhos utilizados na 
refrigeração, conservação e armazenamento de alimentos, máquinas de lavar 
roupa, máquinas de lavar loiça, fogões, fornos elétricos, placas de fogão elétricas, 
micro-ondas e outros grandes aparelhos utilizados para cozinhar ou transformar 
  
Ricardo Pais Costa Dias 
 
71 
 
71 
os alimentos, aparelhos de aquecimento elétricos, radiadores elétricos e outros 
aparelhos de grandes dimensões para aquecimento de casas, cama e mobiliário 
para sentar, ventoinhas elétricas, aparelhos de ar condicionado e outros 
equipamentos de ventilação, ventilação de exaustão e condicionamento. 
 Para a categoria dos Pequenos Eletrodomésticos são considerados: 
aspiradores, aparelhos de limpeza de alcatifas, outros aparelhos de limpeza, 
aparelhos utilizados na costura, tricô, tecelagem e outros formas de transformar 
os têxteis, ferros de engomar e outros aparelhos para engomar, calandrar e tratar 
o vestuário, torradeiras, fritadeiras, moinhos, máquinas de café e aparelhos para 
abrir ou fechar recipientes ou embalagens, facas elétricas, aparelhos para cortar o 
cabelo, secadores de cabelo, escovas de dentes elétricas, máquinas e barbear, 
aparelhos de massagem e outros aparelhos para o cuidado do corpo, relógios de 
sala, relógios de pulso e aparelhos para medir, indicar ou registar o tempo e 
também as balanças. 
 Para a categoria dos Equipamentos Informáticos e de 
Telecomunicações são considerados: processamento centralizado de dados, 
macrocomputadores (mainframes), minicomputadores, unidades de impressão, 
equipamentos informáticos pessoais, computadores pessoais (CPU, rato, ecrã e 
teclado incluídos), computadores portáteis laptop, notebook e notepad (CPU, rato, 
ecrã e teclado incluídos), impressoras, copiadoras, máquinas de escrever 
elétricas e eletrónicas, calculadoras de bolso e secretária e outros produtos ou 
equipamentos para recolher, armazenar, tratar, apresentar ou comunicar 
informações por via eletrónica, sistemas e terminais de utilizador, fax, telex, 
telefones, postos telefónicos públicos, telefones sem fios, telefones celulares, 
atendedores automáticos e outros produtos ou equipamentos para transmitir som, 
imagens ou outras informações por telecomunicação. 
 Na categoria dos Equipamentos de Consumo e Painéis Fotovoltaicos 
são considerados: aparelhos de rádio e de televisão, câmaras de vídeo, 
gravadores de vídeo, gravadores de alta-fidelidade, amplificadores áudio, 
instrumentos musicais e outros produtos ou equipamentos para gravar ou 
reproduzir o som ou a imagem incluindo sinais ou outras tecnologias de 
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distribuição do som e da imagem por outra via que não a telecomunicação e 
também os painéis fotovoltaicos. 
 Como Equipamentos de Iluminação são considerados: luminárias para 
lâmpadas fluorescentes (com exceção dos aparelhos de iluminação domésticos), 
lâmpadas fluorescentes clássicas, lâmpadas fluorescentes compactas, lâmpadas 
de descarga de alta intensidade como as lâmpadas de sódio sob pressão e 
lâmpadas de haletos metálicos, lâmpadas de sódio de baixa pressão e outras 
luminárias ou equipamentos destinados a difundir ou controlar a luz (com exceção 
das lâmpadas de incandescência). 
  Na categoria das Ferramentas Elétricas e Eletrónicas, com exceção de 
ferramentas industriais fixas de grandes dimensões, estão enumerados os 
seguintes equipamentos: berbequins, serras, máquinas de costura, ferramentas 
para rebitar, pregar ou aparafusar ou remover rebites, pregos ou parafusos, ou 
para usos semelhantes, ferramentas para soldar ou usos semelhantes, 
equipamento para pulverizar, espalhar, dispersar ou para tratamento com 
substâncias líquidas ou gasosas por outros meios, ferramentas para cortar relva 
ou para outras atividades de jardinagem e também equipamento para tornear, 
fresar, lixar, triturar, serrar, cortar, tosar, brocar, fazer furos, puncionar, dobrar, 
encurvar ou para processos similares de tratamento de madeira, metal e outros 
materiais. 
 Para a categoria dos Brinquedos e Equipamento de Desporto e Lazer, 
estão listados: conjuntos de comboios eléctricos ou de pistas de carros de corrida, 
consolas de jogos de vídeo portáteis, jogos de vídeo, computadores para ciclismo, 
mergulho, corrida, remo, e outras actividades desportivas, equipamento 
desportivo com componentes eléctricos ou electrónicos e caça-níqueis (slot 
machines). 
 Na categoria dos Dispositivos Médicos ou Assessórios, com exceção 
de todos os produtos implantados e infetados foram enumerados: 
equipamentos de radioterapia, equipamentos de cardiologia, equipamentos de 
diálise, ventiladores pulmonares, equipamentos de medicina nuclear, 
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equipamentos de laboratório para diagnóstico in vitro, analisadores, congeladores, 
testes de fertilização e outros aparelhos para detetar, evitar, controlar, tratar, 
aliviar doenças, lesões ou deficiências. 
 Na categoria dos Instrumentos de Monitorização e Controlo foram 
listados: detetores de fumo, reguladores de aquecimento, termóstatos, aparelhos 
de medição, pesagem ou regulação para uso doméstico ou como equipamento 
laboratorial, outros instrumentos de controlo e comando utilizados em instalações 
industriais (por exemplo, em painéis de comando). 
 Por fim, na categoria dos Distribuidores Automáticos, são incluídos: 
distribuidores automáticos de bebidas quentes, distribuidores automáticos de 
garrafas ou latas quentes ou frias, distribuidores automáticos de produtos sólidos, 
distribuidores automáticos de dinheiro assim como todos os aparelhos que 
forneçam automaticamente todo o tipo de produtos. 
Esta é a lista é que me permite elaborar o meu relatório de estágio pois era 
a lista que se encontrava em vigor enquanto decorreu o meu estágio curricular 
realizado na empresa Nauta e que utilizei para colocar em prática as tarefas que 
me foram propostas pela Mestre Mihaela. 
No entanto, a partir de 15 de agosto do presente ano de 2018, a listagem 
foi alterada, passando a existir apenas seis categorias em vez das dez iniciais. 
Assim, a lista por mim utilizada é a seguinte: 
• Categoria 1: equipamentos de regulação da temperatura; 
• Categoria 2: ecrãs, monitores e equipamentos com ecrãs de superfície 
superior a 100 cm2; 
• Categoria 3: lâmpadas; 
• Categoria 4: Equipamentos de grandes dimensões, com qualquer 
dimensão externa superior a 50 cm, como eletrodomésticos, 
equipamentos informáticos e de telecomunicações, equipamentos de 
consumo, luminárias, equipamento para reproduzir sons ou imagens, 
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equipamento musical, ferramentas elétricas e eletrónicas, brinquedos e 
equipamento de desporto e lazer, dispositivos médicos ou acessórios, 
instrumentos de monitorização e controlo, distribuidores automáticos, ou 
equipamento para geração de corrente elétrica, com exceção dos 
equipamentos das categorias 1, 2 e 3 previstas na presente alínea; 
• Categoria 5: equipamentos de pequenas dimensões, com nenhuma 
dimensão externa superior a 50 cm, como eletrodomésticos, 
equipamentos de consumo, luminárias, equipamento para reproduzir sons 
ou imagens, equipamento musical, ferramentas elétricas e eletrónicas, 
brinquedos e equipamento de desporto e lazer, dispositivos médicos ou 
acessórios, instrumentos de monitorização e controlo, distribuidores 
automáticos, equipamento para geração de corrente elétrica, com 
exceção dos equipamentos abrangidos pelas categorias 1, 2, 3 e 6 
previstas na presente alínea; 
• Categoria 6: equipamentos informáticos e de telecomunicações de 
pequenas dimensões, com nenhuma dimensão externa superior a 50 cm.” 
 
Existem também artigos que mesmo podendo apresentar características 
como as descritas nas categorias dos EEE e serem considerados EEE não estão 
abrangidos no regulamento estabelecido para as mesmas. Eis a lista: 
• “Equipamentos necessários à defesa e segurança do Estado, 
designadamente armas, munições e material de guerra destinados a fins 
especificamente militares; 
• Equipamentos concebidos e instalados especificamente como 
componentes de outros tipos de equipamento excluídos ou não 
abrangidos pelo âmbito de aplicação do presente decreto-lei e que só 
podem desempenhar a sua função quando integrados nesses outros 
equipamentos; 
• Lâmpadas de incandescência; 
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• Equipamentos concebidos para serem enviados para o espaço; 
• Ferramentas industriais fixas de grandes dimensões; 
• Instalações fixas de grandes dimensões, com exceção dos equipamentos 
que não sejam concebidos e instalados especificamente como parte de 
tais instalações; 
• Meios de transporte de pessoas ou de mercadorias, excluindo veículos 
elétricos de duas rodas que não se encontrem homologados; 
• Máquinas móveis não rodoviárias destinadas exclusivamente a utilização 
profissional; 
• Equipamentos concebidos especificamente para fins de investigação e 
desenvolvimento e disponibilizados exclusivamente num contexto 
interempresas; 
• Dispositivos médicos e dispositivos médicos de diagnóstico in vitro ou 
acessórios, caso se preveja que esses dispositivos venham a ser 
infeciosos antes do fim de vida; 
• Dispositivos médicos implantáveis ativos.” 
 
5- Cálculo das taxas 
 
 Dentro de cada categoria de Ecotaxas dos Resíduos de Equipamentos 
Elétricos e Eletrónicos, existem ainda subdivisões das classes dos produtos, e 
para cada uma dessas classes o valor de cada ecotaxa varia. É de extrema 
importância saber qual o valor de cada uma das classes pois esse valor terá de 
ser acrescentado pelo departamento financeiro.  
 Segundo a cláusula 6ª da licença da Amb3E, tabela referente à prestação 
financeira que entrou em vigor no anterior ano de 2017 e que se encontra descrita 
no documento “Diário da República, 2.ª série — N.º 89 — 9 de maio de 2017” foi a 
seguinte: 
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 Categoria 1 
Grandes aparelhos de arrefecimento <=150 kg 3,90 
Grandes aparelhos de arrefecimento >150 kg 20,11 
Grandes eletrodomésticos 1,85 
Aparelhos para cozinhar ou transformar alimentos >20kg 1,10 
Aparelhos de ar condicionado e desumidificadores <=40 kg. 1,33 
Aparelhos de ar condicionado ]40 -100 kg]. 4,45 
Aparelhos de ar condicionado ]100 -500 kg] 12 
Aparelhos de ar condicionado > 500 kg 72 
Aparelhos de aquecimento elétrico, ventilação, ventilação de exaustão 
e condicionamento <= 10 kg 
0,22 
Aparelhos de aquecimento elétrico, ventilação, ventilação de exaustão 
e condicionamento ]10 -150 kg] 
0,90 
Aparelhos de aquecimento elétrico, ventilação, ventilação de exaustão 
e condicionamento > 150 kg 
25,90 
 
 Categoria 2 
Pequenos equipamentos: relógios e equipamentos para uso 
doméstico, culinário, cuidado pessoal, higiene e saúde e outros <= 0,2 
kg 
0,01 
Pequenos equipamentos: relógios e equipamentos para uso 
doméstico, culinário, cuidado pessoal, higiene e saúde e outros > 0,2 
kg 
0,18 
Aparelhos de limpeza 0,20 
 
 Categoria 3 
Desktop, servidores e mainframes (sem monitor) 0,35 
Computadores portáteis 0,07 
Monitores CRT/LCD/TFT/Plasma <= 29” 0,39 
Monitores CRT/LCD/TFT/Plasma ]29 -42”] 0,60 
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Monitores CRT/LCD/TFT/Plasma > 42” 1,70 
Fotocopiadoras/impressoras/multifuncionais/plotters/faxes/scanners <= 
60 kg 
0,25 
Fotocopiadoras/impressoras/multifuncionais/plotters/ faxes/scanners > 60 
kg 
6 
Consumíveis de impressão 0,03 
Telemóveis/PDA’s/calculadoras de bolso/portáteis 0,01 
Calculadora com impressora/impressoras de talão/caixas 
registadoras/POS 
0,12 
Centrais telefónicas, telefones de secretária e sem fios 0,02 
Outros equipamentos <= 1 kg 0,01 
Outros equipamentos ]1 -15 kg 0,10 
Outros equipamentos ]15 -50 kg] 1,20 
Outros equipamentos > 50 kg 10 
 
Categoria 4 
Aparelhos de televisão/CRT/LCD/TFT/Plasmas e monitores de 
vigilância <= 29” 
0,40 
Aparelhos de televisão/CRT/LCD/TFT/Plasmas e monitores de 
vigilância ]29 -42”] 
0,60 
Aparelhos de televisão/CRT/LCD/TFT/Plasmas e monitores de 
vigilância > 42” 
1 
Aparelhos de receção, gravação e reprodução áudio e/ou vídeo/vídeo 
vigilância/material fotográfico <= 1 kg 
0,05 
Aparelhos de receção, gravação e reprodução áudio e/ou vídeo/vídeo 
vigilância/material fotográfico > 1 kg 
0,25 
Projetores de vídeo/retroprojetores 0,25 
Pequenos equipamentos: áudio pessoal, áudio portátil, aparelhos de 
receção, gravação e reprodução vídeo, telecomandos e material 
fotográfico 
0,02 
Instrumentos musicais 0,30 
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Outros equipamentos <= 1 kg 0,01 
Outros equipamentos ]1-15 kg] 0,10 
Outros equipamentos > 15 kg 1,78 
Painéis fotovoltaicos 0,50 
 
 Categoria 5 
Lâmpadas fluorescentes e de descarga 0,07 
Lâmpadas LED 0,04 
Luminárias <= 1kg 0,02 
Luminárias ]1-6kg] 0,08 
Luminárias>6kg 0,31 
Outros equipamentos de iluminação 0,02 
 
 Categoria 6 
Ferramentas elétricas e eletrónicas <= 1 kg 0,02 
Ferramentas elétricas e eletrónicas ]1 -10 kg] 0,15 
Ferramentas elétricas e eletrónicas ]10 -20 kg] 0,62 
Ferramentas elétricas e eletrónicas > 20 kg 2,78 
 
 Categoria 7 
Brinquedos e equipamentos de desporto e lazer <= 5 kg 0,02 
Brinquedos e equipamentos de desporto e lazer > 5 kg 0,53 
 
 Categoria 8 
Aparelhos médicos <= 20 kg 0,09 
Aparelhos médicos ]20 -100 kg] 3,9 
Aparelhos médicos > 100 kg 25 
 
  
 
Categoria 9 
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Instrumentos de monitorização e controlo 0,07 
 
 Categoria 10 
Distribuidores automáticos sem arrefecimento e refrigeração <= 60 kg 0,66 
Distribuidores automáticos sem arrefecimento e refrigeração > 60 kg 14 
Distribuidores automáticos com arrefecimento e refrigeração <= 60 kg 2 
Distribuidores automáticos com arrefecimento e refrigeração > 60 kg 15 
 
Tabela 1- Ecotaxa euros/unidade por categoria de EEE. (Retirada Diário da República, 2.ª 
série — N.º 89 — 9 de maio de 2017) 
 
Fleury, Wanke e Figueiredo afirmaram que “a logística deve atender aos 
níveis de serviço ao cliente, estabelecidos pela estratégia de marketing, ao menor 
custo total de seus componentes, ou seja, a somatória dos custos de transporte, 
armazenagem, processamento de pedidos, estoques e vendas” (2011, p. 35).  
Isto indica-nos que é importante conhecer os valores de cada uma das 
categorias de EcoREEE, não só por questões legais, mas também para que as 
empresas não paguem uma taxa superior àquela que é necessária. 
Um dos objetivos da EcoREEE consiste em reciclar o máximo de resíduos 
para que haja menos desperdício, mas cada reciclagem tem o seu custo e é isso 
que cada ecovalor representa – o custo da reciclagem de cada categoria de EEE. 
 O pagador da EcoREEE, precisa então de pagar o ecovalor apontado na 
tabela acima, por cada unidade do artigo em questão. 
 
6- Conclusão 
 
Para concluir esta segunda parte, poderemos afirmar que todos os estados 
da União Europeia são responsáveis pela implementação das diretivas europeias 
em vigor, no que concerne a legislação nacional, mas também por adequar os 
seus meios para garantirem o tratamento e a reciclagem de todos os resíduos 
eletrónicos existentes no seu território.  
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As empresas tornam-se, neste contexto, “agentes” do estado, apoiando na 
tarefa de classificar cada equipamento, consoante as categorias estabelecidas 
por lei, e cobrando as respetivas taxas (referidas na tabela acima) no território 
nacional, taxas que vão ser pagas pelo consumidor final e geridas pelos 
organismos fiscais de cada estado. 
A visibilidade das taxas nas faturas de venda tem um papel duplo: 
1. Despertar as consciências para a existência do resíduo: cada compra de 
equipamento eletrónico implica uma “pegada ecológica” e potenciais 
riscos à saúde humana; 
2. O processo de reciclagem tem custos; e mesmo que o estado organize o 
processo e os meios de recolha, o processo de reciclagem é, em última 
instância, pago pelo cliente final, isto é, por todos nós. 
Para um melhor entendimento do “fluxo” da taxa EcoREEE, na terceira 
parte do meu trabalho tentarei explicar como funciona este processo, na empresa 
Nauta, e qual o papel do departamento de Aprovisionamento nesta tarefa. 
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IV. 
Enquadramento da EcoREEE na Nauta 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
"This is the moment when we must come together to save this planet" 
 
(Barack Obama) 
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1- Introdução 
 
Nesta quarta parte do meu relatório de estágio irei abordar o 
enquadramento da Taxa Ecológica dos Resíduos de Equipamentos Elétricos e 
Eletrónicos na empresa Nauta. Nesse sentido, tentarei explicar, em primeiro lugar, 
qual o papel da Nauta no mercado, sendo esta empresa um distribuidor. 
Descreverei, em seguida, os processos onde esta taxa está presente e em que 
categorias se inserem os produtos comercializados. Explicitarei, ainda, os 
processos de verificação da presença de EcoREEE nos artigos, a quem cabe o 
papel de realizar o pagamento dos custos das mesmas, a presença de outros 
tipos de resíduos na Nauta e a maneira como a Nauta encara as suas 
responsabilidades ecológicas. Por fim, proporei uma conclusão para este estudo 
feito à taxa ecológica sobre os Resíduos de Equipamentos Elétricos e Eletrónicos. 
 
2- A Nauta 
 
 É importante definir o papel da Nauta na criação ou emissão de resíduos 
para saber que ações deve, como empresa, levar a cabo, de forma a contribuir 
ecologicamente, mais precisamente ao nível dos resíduos dos equipamentos 
elétricos e eletrónicos. 
 É importante salientar que a Nauta não é um fabricante, ou seja, não 
produz qualquer tipo de material. A Nauta é um distribuidor. 
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 De acordo com Kotler (1998, p.516), “entende-se por distribuição todas as 
atividades relacionadas com a venda de bens ou serviços para aqueles que 
compram para revenda ou uso comercial”. 
Outra definição importante, para a compreensão do papel da Nauta no 
mercado, é a de Distribuição Física (Out-bound Logistics) que é o “ramo da 
logística empresarial que trata da movimentação, estocagem e processamento de 
pedidos dos produtos finais da firma” Ballou (1993, p.15). 
 Por outra palavras, a Nauta importa artigos de fabricantes de diversas 
partes do mundo e encarrega-se da distribuição destes artigos junto dos seus 
clientes. Os clientes da Nauta, instaladores, por sua vez, comercializam os artigos 
junto do público em geral (consumidor final). 
 
Gráfico 5- Canais de distribuição 
 
 Relativamente às obrigações de um distribuidor, a Associação Portuguesa 
de Gestão de Resíduos (Amb3E) esclarece: “De acordo com o definido no artigo 
17º do Decreto-Lei n.º 67/2014, de 7 de Maio, os Distribuidores de EEE estão 
obrigados a garantir a receção gratuita de REEE para os utilizadores finais, à 
razão de um para um, no âmbito do fornecimento de um novo EEE, conquanto os 
resíduos sejam de equipamentos equivalente. 
As lojas retalhistas, com área superior a 400 m2, são ainda obrigadas a 
garantir a receção de REEE de pequenas dimensões, gratuitamente, e para os 
utilizadores finais, e sem a obrigação de aquisição de um EEE equivalente. A 
recolha deste REEE poderá ocorrer na loja ou nas suas imediações”. 
Para seguir as indicações estipuladas pelo decreto-lei atrás referido, a 
Nauta optou por não só garantir uma receção gratuita dos Resíduos de 
Equipamentos Elétricos e Eletrónicos para os utilizadores finais, encarregando-se 
eles próprios do pagamento dessa taxa, como também optaram por acordar uma 
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parceria com a Associação Portuguesa de Gestão de Resíduos, para que estes 
pudessem assumir a recolha dos REEE. 
 O acordo da parceria foi realizado através de um processo de adesão 
online, através do link “https://portaladerentes.force.com/” preenchendo um 
formulário com informações acerca da empresa e também enumerando as 
categorias de Equipamentos Elétricos e Eletrónicos dos produtos que são 
comercializados pela Nauta. 
 
3- A presença da EcoREEE no Primavera 
 
 O processo através do qual a EcoREEE é inserida no sistema do software 
Primavera é a criação de artigos. É neste processo que é decidida e atribuída a 
categoria do respetivo artigo, sendo que é ao departamento de aprovisionamento 
que compete esta tarefa. 
 A criação de artigos é feita da seguinte forma: 
Passo 1- Iniciar o software Primavera, selecionar a opção “Sistema” que se situa 
no cabeçalho e, em seguida, selecionar a opção “Artigos”, realçada a vermelho na 
imagem. 
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Figura 9- Print Screen do Primavera I 
 
Passo 2- É necessário preencher as lacunas situadas na parte superior, 
destinadas ao número de referência e descrição do artigo. De seguida, é inserido 
na aba “Fornecedores”, qual o fornecedor do artigo em questão sendo que este 
será um fator decisivo para que um artigo seja considerado ou não um produto 
que envolva o pagamento de uma EcoREEE, como será explicado mais à frente. 
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Figura 10- Print Screen do Primavera II 
 
Passo 3- Na aba “Geral” são inseridos dados como: a família e subfamília do 
artigo, a sua marca, a taxa de IVA, o preço de venda ao público (PVP) e, se for o 
caso, a presença de EcoREEE, selecionar a opção “Tratamento Resíduos” que 
está assinalada com um círculo vermelho na imagem. O ato da seleção da opção 
“Tratamento Resíduos” fará com que a aba “Resíduos” esteja disponível e 
operacional. 
 É também na aba “Geral” que se indica se um artigo é simples ou 
composto, sendo que um artigo simples é aquele que apenas envolve o produto 
em si enquanto um artigo composto é designado por “pack” e é um conjunto de 
produtos. 
 No caso de o artigo ser composto, é necessário colocar os dados de cada 
artigo individualmente, como as referências e os resíduos de cada um. 
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Figura 11- Print Screen do Primavera III 
 
Passo 4- A aba “Outros Campos” é onde é inserido o peso do artigo em si, na 
lacuna “Peso líquida”, e o peso conjunto do artigo e da embalagem na lacuna 
“Peso bruto”. Para se saber qual o peso exato de cada artigo e a sua embalagem 
são feitas triagens no espaço do armazém como aquela em que eu participei 
durante o meu estágio. Este peso pode ser um elemento influenciador no 
pagamento da EcoREEE. 
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Figura 12- Print Screen do Primavera IV 
 
Passo 5- É na aba “Campos do Utilizador” que se indica se o artigo que está a 
ser criado é EcoREEE ou não. 
 É também onde se indica se se trata de ecopilha ou não, pois apesar de o 
presente relatório de estágio abordar a questão das EcoREEE, a verdade é que 
existem mais duas taxas ecológicas presentes na Nauta, sendo elas a da ecopilha 
e a do papel. 
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Figura 13- Print Screen do Primavera V 
 
Passo 6- O sexto e último passo consiste na escolha do EcoREEE na aba 
“Resíduos”, sendo que estes revelarão o ecovalor por cada unidade. 
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Figura 14- Print Screen do Primavera VI 
 
 
Neste sexto e último passo, é possível observar quais os tipos de REEE 
que estão presentes no comércio da Nauta, pois ao clicar na tecla “F4” do teclado, 
surgirão as seguintes opções: 
 
 
 
 
Figura 15- Print Screen do Primavera VII 
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Figura 16- Print Screen do Primavera VIII 
 
E é neste preciso momento que é possível enumerar todos os tipos de 
EEE, utilizados no sistema do Primavera. 
Na categoria dos equipamentos informáticos e de telecomunicações, 
estão presentes:  
• Desktop, servidores e mainframes (sem monitor); 
• Computadores portáteis; 
• Monitores CRT/LCD/TFT/Plasma <= 29”; 
• Monitores CRT/LCD/TFT/Plasma ]29 -42”]; 
• Monitores CRT/LCD/TFT/Plasma > 42”; 
• Outros equipamentos <= 1 kg; 
• Outros equipamentos ]1 -15 kg; 
• Outros equipamentos ]15 -50 kg]; 
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• Outros equipamentos > 50 kg. 
 
 
Na categoria dos equipamentos de consumo e painéis fotovoltaicos, 
são utilizados: 
• Aparelhos de televisão/CRT/LCD/TFT/Plasmas e monitores de 
vigilância <= 29”; 
• Aparelhos de televisão/CRT/LCD/TFT/Plasmas e monitores de 
vigilância ]29 -42”]; 
• Aparelhos de televisão/CRT/LCD/TFT/Plasmas e monitores de 
vigilância > 42”; 
• Aparelhos de receção, gravação e reprodução áudio e/ou vídeo/vídeo 
vigilância/material fotográfico <= 1 kg; 
• Projetores de vídeo/retroprojetores; 
• Pequenos equipamentos: áudio pessoal, áudio portátil, aparelhos de 
receção, gravação e reprodução vídeo, telecomandos e material 
fotográfico; 
• Outros equipamentos <= 1 kg; 
• Outros equipamentos ]1-15 kg]; 
• Outros equipamentos > 15 kg. 
 
Na categoria de equipamentos de iluminação, são comercializadas as 
seguintes classes: 
• Lâmpadas fluorescentes e de descarga; 
• Lâmpadas LED; 
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• Luminárias <= 1kg; 
• Luminárias ]1-6kg]; 
• Luminárias>6kg. 
 
Na categoria das ferramentas elétricas e eletrónicas, com exceção de 
ferramentas industriais fixas de grandes dimensões, estão disponíveis para a 
comercialização as seguintes classes: 
• Ferramentas elétricas e eletrónicas <= 1 kg; 
• Ferramentas elétricas e eletrónicas ]1 -10 kg]. 
 
Na categoria dos instrumentos de monitorização e controlo, é possível 
encontrar a classe: 
• Instrumentos de monitorização e controlo. 
As categorias de grandes eletrodomésticos; pequenos eletrodomésticos; 
brinquedos e equipamento de desporto e lazer; dispositivos médicos ou 
acessórios, com exceção de todos os produtos implantados e infetados e a de 
distribuidores automáticos que não estão incluídas na lista de artigos 
comercializados pela Nauta. 
No caso de uma classe de artigos criados no Primavera apresentar erros 
ou deixar de estar incluída, é acrescentada a informação “NÃO UTILIZAR” para 
que a utilização desse tipo de classificação seja suspensa. 
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4- Verificação da presença de EcoREEE 
 
 Para determinar um produto como possuidor de EcoREEE ou não, é 
necessário ter em conta dois fatores: a nacionalidade e a presença de material 
eletrónico ou elétrico. 
 A nacionalidade é importante pois esta taxa é uma taxa transfronteiriça, ou 
seja, é acionada quando existe um movimento que atravessa uma fronteira, dito 
de uma maneira mais simples – é quando uma carga parte de um país e se 
desloca para outro país. Posto isto, uma encomenda feita a um distribuidor do 
mesmo país nunca paga a taxa EcoREEE. 
 No entanto, mesmo que um produto seja proveniente de um fabricante ou 
distribuidor estrangeiro, é necessário saber se esse produto tem material elétrico 
ou eletrónico, porque afinal é disso que a EcoREEE se trata. 
 
 
 
Gráfico 6- Verificação da presença de EcoREEE 
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5- Tratamento de resíduos 
 
 Para além das medidas já tomadas pela Nauta, praticamente todos os 
meses o seu departamento de aprovisionamento, o departamento financeiro e o 
departamento técnico reúnem-se para discutir formas de melhorar a maneira 
como a empresa encara os tratamentos de resíduos. É importante estarem os três 
departamentos presentes na reunião pois cada um tem a sua importância.  
Ao departamento de aprovisionamento compete inserir os dados das 
EcoREEE no sistema do software Primavera e tomar a decisão no momento da 
criação dos artigos. 
O departamento financeiro é responsável pelas contas da taxa da 
EcoREEE e do seu respetivo pagamento. Para isso, este departamento elabora 
uma declaração financeira, a cada trimestre, e uma anual, sendo que o 
pagamento da EcoREEE é trimensal. 
O departamento técnico é importante nesta reunião, pois é aquele que 
melhor conhece a constituição dos artigos, devido ao trabalho que o obriga ao 
contato com os produtos e, como tal, é aquele que melhor conhece a sua 
constituição nomeadamente acerca da presença de material elétrico ou eletrónico. 
Tanto é, que, no caso de não haver informação suficiente sobre um artigo, na 
criação do mesmo no sistema do Primavera, o departamento de 
aprovisionamento entra em contato direto com o departamento técnico para saber 
se o artigo em questão é EcoREEE ou não. 
Uma informação que é importante realçar é a do pagador das EcoREEE. 
Assim, para saber quem paga a taxa EcoREEE, é necessário ter em mente que 
esta lei foi criada para evitar que seja trazido “lixo” para um país, ou seja, quem 
traz o “lixo” é quem deve pagar a EcoREEE. 
Por exemplo, se uma empresa situada em Portugal comprar produtos 
provenientes de outra empresa localizada em Portugal não será necessário o 
pagamento de uma EcoREEE, pois não há lixo trazido de fora já que transporte 
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será feito dentro das fronteiras do mesmo país. No entanto, se essa empresa, que 
se situa em Portugal, comprar produtos provenientes de uma empresa que não se 
localiza em Portugal, e que seja considerada um EEE, nesse caso é necessário o 
pagamento de EcoREEE pois é “lixo” trazido de outro país. 
Imaginando agora que a Nauta compra um artigo à empresa X (nome 
fictício) que se situa em Portugal, mas que essa empresa, por sua vez, comprou 
esse mesmo artigo a uma empresa localizada em Inglaterra, quem deverá pagar 
a EcoREEE é a empresa X pois foi quem trouxe “lixo” de outro país. No entanto, 
se a Nauta comprar um produto que seja considerado EEE e venha de outro país 
que não Portugal, nesse caso quem deverá pagar a EcoREEE é a Nauta. 
 
 
Gráfico 7- Pagamento de EcoREEE 
 
Como já foi referido anteriormente, para além da EcoREEE, a Nauta é 
cobrada por mais duas ecotaxas. Uma delas é a das ecopilhas, que envolve tudo 
aquilo que é usado para potenciar energia como baterias e pilhas. A outra taxa 
ecológica é a do papel, que é bastante usado nas impressões, não só nas faturas 
de todas as tarefas já anteriormente enumeradas neste relatório de estágio, assim 
como o da impressão de posters e folhetos para promover promoções e eventos e 
nas caixas e embalagens utilizadas para a distribuição de produtos. 
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 E tal como acontece com as EcoREEE, a Nauta também tem métodos de 
reciclagem das baterias e pilhas, colocando Pilhões e outros recipientes próprios 
para a sua reciclagem, espalhados pela empresa. A Nauta faz também questão 
de transmitir, aos seus clientes, a informação de que podem entregar, de forma 
gratuita, as suas baterias e pilhas para que a Nauta possa tratar da reciclagem 
das mesmas. 
 Assim como a Amb3E é uma parceria que a Nauta estabeleceu para o 
tratamento das EcoREEE, para o tratamento das ecopilhas a Nauta decidiu 
estabelecer uma nova parceria, desta feita com a empresa Ideias a Granel. 
 Relativamente aos resíduos feitos pelo papel e cartão, a Nauta decidiu 
construir dois recipientes com cerca de 3 metros cada, a fim de poder colocar 
todos os papéis e cartões usados para que a empresa SUMA possa recolher e 
reciclar. 
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Considerações finais 
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Concluído o estágio na empresa de segurança Nauta, torna-se possível 
afirmar que este constituiu, de forma inequívoca, uma experiência enriquecedora, 
a nível profissional, que seguramente me trará vantagens num futuro próximo. 
O trabalho, no contexto da empresa, permitiu-me ter uma visão mais 
abrangente sobre o funcionamento dos seus vários departamentos e dos 
colaboradores que, ao longo do estágio, me transmitiram conhecimentos diversos 
e possibilitaram a recolha de vários pontos de vista e de experiências, 
fornecendo-me algumas ferramentas essenciais para o meu futuro profissional. 
Esta vivência permitiu-me compreender, também, como é decisiva, numa 
empresa, a capacidade de organização, a capacidade de gestão do tempo e, 
ainda, do trabalho em equipa. 
As atividades por mim desenvolvidas, no seio da Nauta, sob a 
coordenação da Mestre Mihaela Hofmann assumiram aspetos bastante relevantes 
porquanto contribuíram, inegavelmente, para a minha evolução enquanto futuro 
profissional e colaborador de uma empresa. 
No término de seis meses de estágio, o balanço da “aventura” que foi o 
estágio na Nauta, é deveras positivo, terminando esta última etapa do meu 
percurso com uma sensação reconfortante de que tudo valeu a pena.  Neste 
relatório, tentei realçar os aspetos relevantes de uma vivência que me permitiu, 
contactar com os colaboradores da empresa e partilhar o seu quotidiano, integrar 
uma equipa de trabalho que me acolheu com abertura, simplicidade e 
generosidade. Foi uma experiência ainda mais enriquecedora porquanto a Nauta 
é, ela própria uma lição de vida, um incentivo para que cada um invista e se 
invista, cultive a coragem, a persistência e a esperança de que todos juntos 
chegaremos mais longe. Com efeito, a Nauta é o resultado de muito empenho, de 
muita persistência: a pequena empresa inicial, sonho de um só homem, 
transformou-se, ao longo dos anos, numa empresa de belas dimensões, com uma 
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rede internacional invejável, que a projeta longe no futuro, de modo muito 
otimista. E, sem sombra de dúvida, muito desse sucesso se fica a dever à 
qualidade humana dos seus dirigentes e dos seus colaboradores. Uma empresa 
que implementa políticas de proximidade, de humanização e, sempre atenta ao 
que a cerca, também não descura os aspetos ambientais. Pelo contrário. Há 
muito que essas preocupações se traduzem em tomadas de posição e medidas 
concretas das quais o meu relatório tentou dar conta. Enquanto parte integrante 
da sociedade, a Nauta revela-se uma empresa preocupada em cumprir o seu 
dever a nível ecológico e ambiental, sendo esse aspeto um dos temas cruciais 
deste relatório de estágio. No desenvolvimento e estudo do tema “EcoREEE, uma 
solução ambiental”, tornaram-se claros os motivos e a necessidade de leis 
ambientais, pois a destruição do planeta Terra apresenta uma evolução gradual, 
atingindo níveis causadores de grande preocupação. Torna-se cada vez mais 
imprescindível que os seres humanos estejam conscientes da importância do 
meio ambiente, pois é a própria sobrevivência da Humanidade que está em 
causa. A implementação desta taxa ecológica – EcoREEE –, surge como um 
alerta para as empresas do mundo inteiro. Esta taxa não acabará com todos os 
problemas ambientais, mas, esperançosamente, levará os colaboradores das 
empresas não só a optar por uma atitude mais respeitosa do meio ambiente no 
tempo e no espaço laboral, mas também a levar essa atitude para os seus lares e 
rotinas, influenciando família, amigos e pessoas que os rodeiam. 
A experiência vivida ao longo do estágio foi algo intensa, para o jovem 
estagiário que eu era, porque implicou uma aquisição diária de conhecimentos e 
saberes, o que transformou o estágio num momento profícuo do qual penso ter 
retirado “dividendos” para o meu futuro profissional. Nesse sentido, procurei 
realizar as tarefas que me foram atribuídas, com empenho. Perceber o 
funcionamento da empresa, integrar-me no seu seio, ser aceite pelos demais 
colaboradores, usufruir dos ensinamentos de tantos deles foi uma experiência 
profissional e humana que jamais esquecerei. Termino o estágio com o 
sentimento de que tudo se conjugou para que se cumprissem os principais 
objetivos, aqueles que haviam sido definidos no plano de estágio elaborado no 
âmbito da unidade curricular Estágio/Projeto/Dissertação, antes mesmo de iniciar 
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o estágio, mas também alguns que me eram intrínsecos e que talvez estivessem 
no domínio do “sonho” e do não verbalizado. Não raras vezes ouvimos dizer: “o 
caminho faz-se caminhando”, máxima inspirada do poeta castelhano Antonio 
Machado – “Al andar se hace camino”1. Porque acredito nela, vou acreditar que o 
estágio na Nauta foi mais um passo – um passo decisivo, por certo –, no caminho 
para a minha realização profissional.  
                                                          
1 Antonio Machado (1875-1939): “se hace camino al andar” – verso de “Proverbios y cantares”, in 
Campos de Castilla, Obras Completas: 
http://www.espacioebook.com/sigloxx_98/machado/machado_camposdecastilla.pdf (XXIX). 
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Anexo 1- Exemplo de uma VGR (Vossa Guia de Remessa) 
 
 
 
 
 
 
Anexo 2- Exemplo de uma FEN (Fatura de Encargos) 
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Anexo 3- Exemplo de uma ECF (Encomenda ao Fornecedor) 
 
 
 
 
Anexo 4- Exemplo de uma VNC (Vossa Nota de Crédito) 
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Anexo 5- Exemplo de uma FAN (Fatura de Compras) 
 
 
 
 
 
 
Anexo 6- Resíduos que não são classificados como REEE 
 
 
